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			Obra Ficcional

			Esta é uma obra onde todos os personagens são fictícios. Apenas a ambientação e alguns acontecimentos históricos foram extraídos da vida real e servem como mote para a história.
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			Aviso de gatilho

			Este livro contém assuntos relacionados a violência, drogas ilícitas, canibalismo e questionamentos sociais, comportamentais e religiosos. Considere tais pontos antes de iniciar a leitura. Não é recomendado para menores de 18 anos.
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			“Por obra e graça do medo da morte, que faz viver com a mais dramática intensidade, e retesa um por um o feixe de nervos que é o homem, temos um inferno, os demônios e deuses, os cultos, o pavor da outra vida e a esperança do céu. É ele o criador das mais descabeladas fantasias do céu e do inferno. Sensação primária da velha humanidade, persiste implacável através das idades. Fez derivar do culto do fogo e do sol, por antítese, o culto das trevas e dos espíritos sombrios. Povoou a luz de deuses e a sombra, de demônios. E assim ficou desvirtuada a função da sombra.

			Que fariam os homens das cavernas, coração batendo encostado à terra, nos seus descansos entrecortados de sobressaltos, ambos virgens de corrupção, com terrenos insondáveis a serem desvendados, átomo a átomo na alma do homem, palmo a palmo na superfície e no interior da terra? Que poderiam fazer no seu imensurável espanto? Acossados pela fome e pelo medo, atiram-se a tudo. Acovardam-se diante dos elementos que não podem matar nem vencer, e dos quais não podem fugir, como fogem das feras, nos seus épicos desesperos de caça e caçador a um tempo. Não podendo se defender dessas potências insensíveis, pelos meios comuns, instintivos e brutais, tomam a atitude impotente de caça perseguida até o seu último reduto. Ajoelham-se e esperam. Prosternam-se e resignam-se. Ainda não têm deuses. Fora de si mesmos só há inimigos. Inventam os demônios. Criam seres pavorosos, saídos da morte que os aterra.” 

			(Trecho do livro “Os fihos do medo”, publicado em 1950 pela escritora vale-paraibana Ruth Guimarães)
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			Nas costas ásperas e geladas do monstro

			Daniel não acreditava em monstros, mas aquele em que estava montado com mais quatro aventureiros lhe parecia tão real quanto o vento que cortava os seus lábios numa noite gelada de junho. Muitos já tinham domado a criatura de cerca de trezentos e sessenta metros de altura que dominava a Serra da Mantiqueira desde o início dos séculos, mas, para aquele pequeno grupo de escaladores, era a primeira vez. Quanto mais as luzes das lanternas dos capacetes iluminavam e faziam brilhar a pele áspera e irregular do monstro, mais o jovem desempregado de dezenove anos, morador da cidade de São José dos Campos, se arrependia de ter topado enfrentar aquele desafio à noite. Apesar do frio, ele suava de medo e suas mãos tremiam. Quando uma pedra se desprendeu sob seus pés e despencou no abismo, imaginou que a criatura estivesse acordando e respirando antes que ele pudesse chegar à sua cabeça, agarrar seus chifres e dominá-la por completo. Respirando fundo e espantando por alguns segundos o pavor que travava seus ossos e dava nós em seus músculos, Daniel olhou para baixo e vislumbrou o despenhadeiro, que parecia atrair seu corpo frágil como um ímã atrai uma bolinha de ferro. De repente, a luz forte da lanterna do seu capacete iluminou a cara assustada de Cíntia, que vinha logo atrás, agarrando-se onde podia. Percebendo sua proximidade, Daniel apontou o dedo indicador para o “instrutor de enfrentamento de monstros”, como se autoproclamava o jovem Alfredão “Coach”, que ofegava e implorava pela ajuda de “Deus” alguns metros acima de sua cabeça, e falou:

			— Meu Satanás do céu! Esse cara tá viajando, Cíntia. Acho que é a primeira vez dele aqui também. Esse bosta não sabe direito o que tá fazendo, não! Você viu quantas vezes ele conferiu os procedimentos de segurança lá embaixo?

			A luz da lanterna de LED do capacete de Daniel iluminou os belos olhos arregalados da garota de dezoito anos e ela apenas concordou com um movimento rápido de cabeça e uma torcida de boca. De repente, uma voz imponente e lubrificada com uma grossa camada de arrogância reverberou e o jovem joseense olhou para cima. Alfredão “Coach” puxava a fila e gritava mais do que falava, soltando redemoinhos gelados pela boca:

			— O que você tá falando aí, seu idiota? Sou um profissional experiente! Não precisa ficar com medinho, não! Medo não é uma opção para os vencedores! Seja forte, porque a vida do brasileiro é feita de desafios e enfrentá-los é dever de todo cidadão de bem! Avante! Foco, força e fé! Jesus tá com a gente! Confie em mim e Nele!

			“As palavras desse bosta dariam inveja ao mais hipócrita e oportunista político brasileiro, seja ele da bancada evangélica, do boi ou da bala”, pensou Daniel, enquanto ouvia os discursos decorados sendo proclamados com tanta falsidade e hipocrisia. Instintivamente, tentou se segurar para não responder com agressividade. Fez um “não” com a cabeça recheado de decepção e a luz do seu capacete iluminou uma grande bandeira do Brasil e os dizeres “Deus é fiel” costurados na mochila amarrada às costas do “instrutor de escaladas, orientador financeiro e pastor de vidas desgarradas”, como dizia o panfleto de propaganda do Alfredão “Coach”. Um velho senhor “que lembrava o ator Grande Otelo” – segundo o jovem disse à mãe – e vendia ervas e esculturas de madeira perto da rodoviária de São José dos Campos o havia abordado e entregue a tal propaganda, no momento em que voltava para casa depois de uma entrevista frustrada de emprego nas instalações da empresa do Brasil. A tristeza por estar “vendendo o almoço para comprar a janta”, como desabafou à sua genitora, e por ter pago quase trezentos reais para embarcar na “aventura que mudaria a sua vida” só não era maior do que o frio e o medo de altura que faziam sua alma querer deixar seu corpo naquela noite. 

			Daniel e o grupo viam-se agarrados feito bichos-preguiça nos grampos de ferro instalados na parede íngreme da famosa e desafiadora “Pedra do Baú”, um monumento natural cravado no município de São Bento do Sapucaí, no estado de São Paulo, cujo pico está a mil novecentos e cinquenta metros de altura a partir do nível do mar. Para chegar ao seu cume, todo aventureiro que se atreve a “domar o monstro”, como brincou Cíntia alguns minutos antes do início da subida, deve escalar seiscentos e vinte degraus, sendo trezentos e vinte deles feitos com barras de ferro e trezentos de pura pedra, num percurso conhecido como “Via ferrata”. Em muitos pontos da aventura, a inclinação é negativa, o que gera pavor na maioria dos escaladores, principalmente nos de primeira viagem. Para os mais experientes, a empreitada é considerada de “nível fácil”, mas algumas pessoas já perderam a vida na tentativa, vencidas pela força da gravidade.

			


			Algumas semanas antes, Daniel chegava em casa no início da noite, no bairro do Telespark, em São José dos Campos, onde morava. Desanimado, abriu a porta devagar, jogou na estante a pequena pasta verde que carregava e desabou com seu corpo magro e aparentemente sem nenhum músculo no sofá de napa vermelha da sala. Ficou olhando para o teto de tinta azul descascada, enquanto dona Evangelina, sua mãe, gritava da cozinha, de onde vinha também um cheiro indefectível de bolinho caipira que acabava de ser frito:

			— Danielzinho, meu bebê, como foi lá na multinacional?

			— Uma merda... e não me chama de “meu bebê” mais, mãe! A senhora sabe que eu não gosto!

			— Tá bom, mas o que foi que eles disseram? 

			— Que o meu currículo de torneiro mecânico do Senai é bom, mas tenho que aguardar e o caralho a quatro. Resumindo, disseram as mesmas merdas de sempre! — Depois de respirar profundamente, Daniel concluiu: — Pois é, mãe! Como diz a música da banda “Reatores” de uns amigos meus lá do Monte Castelo: “O seu currículo é bom, mas você vai ter que rastejar! Beija meu pé e rola no chão que a vaga é sua, meu rapaz! Quanta humilhação!”. “Quanta humilhação” mesmo, bando de filha da puta do caralho!

			— Ah, filho! Seu boca suja! Não desanima, não! O dinheirinho que o seu pai deixou dá pra mais algum tempo ainda! E, falando nele, que Deus o tenha em sua imensa graça!

			Daniel respirou fundo mais uma vez, pensou por alguns segundos e respondeu, com a voz firme:

			— Mãe, a senhora quer saber de uma coisa? Isso tudo é um saco! A vida de todo joseense é um saco, aliás! 

			— Mas me conta em detalhes como foi, filho? Tô curiosa! — continuou a mulher, ainda aos gritos.

			— Ah, então, mãe! Eu entrei na sala de entrevistas, depois entraram mais três moleques, uma menina e um tiozinho de óculos com cara de bunda e com o crachá da empresa, que era o tal do “examinador”. Pensa num tiozinho chato, arrogante, machista e pelego? Ele quase comeu a coitada da menina com os olhos. Depois, ficou lá por quase uma hora falando das vantagens de trabalhar lá. Disse que era uma “empresa multinacional norte-americana” e... — A expressão “empresa multinacional norte-americana” saíu da boca de Daniel completamente infantilizada e ele retorceu a boca, suspendeu as sobrancelhas e balançou as mãos ao dizê-la. Depois parou, puxou o ar mais uma vez para dentro dos pulmões, acostumados mais com o THC da maconha que fumava do que com oxigênio, expirou raiva pura pelas narinas e continuou, envergando ainda mais as sobrancelhas grossas: — Quando o filha da puta veio com aquele teste de pauzinho em pé e pauzinho deitado e com aquelas figuras geométricas de madeira para encaixar, deu vontade de fincar o lápis no olho do cu dele! — concluiu, sorrindo e fazendo um barulho de “Ploft! Ploft!” com a boca e um grito de “aaaaahhh” em seguida.

			— Credo, Daniel! Vira essa boca nojenta pra lá, em nome do senhor Jesus Cristo! — retrucou dona Evangelina, enquanto se dirigia da cozinha até a sala, segurando uma bandeja de alumínio cheia de bolinhos caipiras de carne e de queijo. — Você fica lendo essas revistinhas e esses livros de assombração, depois fica assim, cheio de maluquices na cabeça! Credo! Vou marcar um encontro entre você e o pastor Josemar, lá do Alto da Ponte, pra ver se ele livra você dos demônios e o guia pro caminho do bem, o caminho que Jesus pavimentou pra nós com Seu sangue...

			Daniel não respondeu à mãe, pois conhecia a voracidade do seu ateísmo e sabia que, se assim o fizesse, o assunto poderia descambar para uma briga com muita facilidade. Ele não suportava padres e pastores evangélicos de nenhuma espécie desde que, por meio de um ex-pastor, ficara sabendo do destino bizarro dos dez por cento que sua mãe pagava mensalmente à Igreja Celestial do Reino do Amor próxima da sua casa. Esta informação, aliás, foi a pedra fundamental do seu ateísmo. O rapaz respirou fundo e comeu todos os bolinhos caipiras, enquanto assistia a uma reprise do seriado “Arquivo X” pelo “gatonet” da TV. Caiu em sono profundo no sofá mesmo. Acordou no outro dia, com a TV ainda ligada e morrendo de dor nas costas. Quando foi colocar para lavar a calça “social” usada na entrevista, tateou os bolsos para ver se ainda tinha o resto da maconha que fumara escondido da mãe na manhã anterior, antes de ir para a empresa. Fechou os dedos e agarrou o anúncio amassado de um tal de Alfredão “Coach” que dizia, em letras garrafais: “Mude sua vida enfrentando o desafio de subir a Pedra do Baú à noite! Aproveite a nossa grande promoção!”. Abaixo das letras, havia uma bela foto da Serra da Mantiqueira com a lua cheia ao fundo. Sentindo raiva da situação financeira lamentável em que ele e sua mãe estavam, Daniel fez contato pelo WhatsApp com o “Coach”. Ficou sabendo que, além dele próprio e do “profissional experiente e bem-sucedido”, como lhe fora avisado no início da conversa, escalariam os paredões íngremes da maravilha natural mais três pessoas, sendo duas jovens mulheres e um senhor de quase oitenta anos. “Quase oitenta anos? Não aguenta nem os primeiros degraus, coitado!”, pensou, enquanto enchia sua xícara com café forte e a mãe acariciava seus cabelos. A aventura foi marcada para o dia quinze de junho, uma véspera de feriado de Corpus Christi, e Daniel viu todos os vídeos de escalada que pôde no Youtube. Queria acreditar na “grande experiência de vida” expressa em áudios empolgados do Alfredão, mas, como bom descendente de mineiros, sua desconfiança o fazia preparar-se à sua maneira.

			O dia finalmente chegou. Antes que anoitecesse, Daniel, Alfredão, Cíntia, Júlia e seu Amarildo já estavam aos pés da Pedra do Baú, vestindo seus capacetes com lanternas, se enroscando em velhos equipamentos de segurança e se entreolhando com o canto dos olhos. Alfredão, que também era joseense, havia passado na casa de Daniel depois do almoço com seu velho fusca, já se desculpando por “não ter vindo com o Jeep zero bala que tinha porque o veículo estava com a esposa empresária”. Depois de viajarem por cerca de vinte e sete quilômetros pela sinuosa rodovia SP-50, o “coach” pegou Cíntia, uma bela menina de dezoito anos, na cidade de Monteiro Lobato, que fica no meio do caminho entre São José dos Campos e São Bento do Sapucaí. Depois de cruzarem a Serra da Mantiqueira por mais quarenta e cinco quilômetros, foi a vez dos sambentistas  embarcarem: Júlia, uma enfermeira recém-separada de trinta e cinco anos, e do seu Amarildo, um simpático, falante e, para espanto de Daniel, extremamente atlético e bem-disposto senhor de quase oitenta anos de idade. Ambos foram abduzidos pelo fusca do Alfredão por volta das três da tarde na praça principal de São Bento do Sapucaí, perto do conhecido “Bar do Pinhão”.

			— Apesar de morar a vida toda aqui, só subi na pedra uma vez, mas era de dia e eu era molecão de tudo! Hoje vai ser a primeira vez que subo de noite! Confesso que tô com um pouco de medo! Só escolhi subir de noite porque tava na promoção, seu Alfredão! Sabe como é esse negócio de salário de aposentado, né? — disparou o animado Amarildo, todo sorridente, assim que curvou as costas e se apertou no banco traseiro do fusca, entre Cíntia e Júlia. De repente, o idoso envergou uma expressão triste e concluiu em voz baixa: — Se eu não subir hoje, não subo nunca mais! Tô velho e tenho que pagar uma promessa que fiz há muito tempo pra alma do meu falecido pai. Prometi que encontraria os seus restos mortais e...

			— À noite é mais bonito, seu Amarildo! Lá de cima dá pra ver até a Via Láctea e não tem perigo nenhum! O senhor vai gostar e vai ser outra pessoa depois dessa experiência maravilhosa! Acredite, confie e vença os desafios da sua vida! — interrompeu Alfredão, tentando animar o homem com a arrogância dos seus vinte e nove anos de idade, seus trejeitos desengonçados, sua aparência de bancário ansioso e sua voz de vendedor de Telesena. Seu Amarildo apenas resguardou-se ao silêncio e agarrou-se às implacáveis e, muitas vezes, doloridas lembranças do pai.

			Depois de cruzarem todo o bairro do Paiol Grande, estacionarem o carro próximo a um restaurante e caminharem em uma trilha por cerca de quarenta minutos, o grupo de aventureiros chegou à base da Pedra do Baú no final da tarde e o frio do inverno começou a apertar. Orientados por um tenso e visivelmente confuso Alfredão, que sempre conferia os “procedimentos de segurança de escalada” em alguns sites salvos no celular, o grupo começou a subir todos os seiscentos degraus da Via Ferrata que conduzem até o topo da pedra. A escalada começou assim que o sol se pôs atrás dos morros da serra. Logo nos primeiros degraus, Daniel ficou sabendo que era o único ali que nunca havia enfrentado as escarpas acima de sua cabeça e os abismos sob seus pés. O “coach” foi na frente, ostentando uma falsa pose de “líder nato”, atitude que deixou todos e todas com pulgas passeando por trás das orelhas geladas. Alguns metros abaixo de Alfredão, vinha Daniel. Logo atrás e bem próxima a ele, escalava a hesitante e visivelmente amedrontada Cíntia, que resmungava baixinho sabe-se lá o quê. Depois, vinha a decidida Júlia, e, por último, muitos degraus abaixo, subia seu Amarildo. Com extrema paciência, o velho puxava e analisava os grampos de ferro, um a um, antes de colocar os pés e confiar sua vida a eles.

			O visual noturno proporcionado pela subida do monumento natural era digno de qualquer superprodução cinematográfica de Hollywood. Em contrapartida, o medo e o terror que o grupo sentia era proporcional à beleza da natureza, a julgar pelos riscos de se escalar um paredão rochoso íngreme e perigoso como aquele. Para onde olhassem, tudo era puro abismo iluminado apenas pelas lanternas dos capacetes e pela luz prateada da lua cheia que nascia. Se alguém caísse daquela altura, a chance de sobrevivência seria zero. Não havia margem para erros e ninguém do grupo parecia confiar mais nos conselhos decorados e nas dicas duvidosas do “experiente Alfredão Coach”. Cíntia, num lampejo de coragem, olhou para trás e abriu um sorriso ao ver o luar destacando as corcovas das montanhas que se amontoavam umas atrás das outras. Júlia, por sua vez, olhava para cima e admirava as estrelas, que já começavam a se espalhar feito diamantes lapidados no tapete negro da noite que caía. Daniel observava tudo com seus olhos de aventureiro de primeira viagem e imaginava se teria coragem de escalar a grande pedra sem nenhum equipamento de segurança um dia. “Talvez até eu vire um instrutor de escalada”, pensou, aos risos. “Se esse tosco do Alfredão pode, eu também posso!”. Absorto por estes pensamentos e por uma vontade louca de fumar um cigarro de maconha e aproveitar melhor o visual, ele subiu mais um degrau. Enquanto engatava o mosquetão no próximo grampo de ferro, a lanterna do seu capacete iluminou um grande buraco cheio de musgo, a poucos palmos do seu corpo. De repente, como se incomodados pela luminosidade, vários morcegos saíram voando de dentro dele em direção ao rosto de Daniel. Num reflexo proporcionado pelo susto, o rapaz soltou uma das mãos do grampo e a balançou na frente da cara, com movimentos rápidos como os de um limpador de para-brisas num dia de chuva forte. Gritou ao sentir seus dedos batendo no corpo de um grande morcego e gemeu de dor. Percebendo a agitação, Alfredão mirou a lanterna do seu capacete para baixo e gritou:

			— Apaga a luz da lanterna, seu idiota! Morcego não gosta de luz!

			Daniel soltou um palavrão mentalmente ao se defrontar com a completa falta de educação do “coach”, mas obedeceu à sua orientação e os morcegos foram embora. Alguns voaram de volta para o buraco e outros continuaram a se aventurar noite adentro, à contraluz da lua. O jovem voltou a ligar a lanterna do capacete, posicionou a mão na frente do foco de luz e gritou ao ver o veio de sangue escorrendo entre o dedo médio e o indicador:

			— Puta que pariu, Alfredão! Um morcego machucou a minha mão! Se ele estiver contaminado com o vírus da raiva, eu tô é muito ferrado! — parou de falar, respirou fundo e disparou: — Ah, e idiota é você, antes que eu me esqueça...

			— Ah, deixa de ser moça, Daniel! Só mulher é que chora assim! Vira homem, rapaz! Esses morcegos só comem frutinhas! Deixa de ser frutinha, vai? Deixa de ser viado e continua subindo a porra da pedra! Já estamos quase no final! — revidou Alfredão, gargalhando em seguida. — E outra! Você quer vencer na vida como? A superação de desafios é inerente à sobrevivência, tanto no capitalismo quanto na Pedra do Baú! Nos dois, só os fortes sobrevivem! 

			“Que sujeitinho escroto! Além de machista, é um safado de um homofóbico!”, pensou Daniel, com cara de nojo. “Já até imagino em quem esse infeliz votou em 2018!”.

			— Vai se foder, machista escroto! Tiozão do pavê do caralho! — gritou Cíntia lá de baixo, ao ouvir tamanhos impropérios do Alfredão. Depois de aguardar uma resposta que não veio, ela soltou um gemido alto e agudo e disse:

			— Nossa, Daniel! Acho que fui mordida também! Meu pescoço tá sangrando!

			— Merda de morcegos! — respondeu Daniel. — Depois eu faço um curativo em você! Tenho band-aid na mochila!

			O silêncio predominou. Sem mais nenhum tipo de ânimo físico e sentindo uma carga cada vez maior de medo pesando sobre as costas, o grupo de escaladores finalmente se aproximou do final da aventura. Foi então que Daniel sentiu algo como um vazio absoluto se abrindo sob seus pés. Era a nítida sensação de que uma força invisível o puxava para o nada e atraía o seu corpo para baixo. Ele se abraçou como pôde à escada de metal e um calafrio eletrocutou sua espinha, fazendo com que todos os pelos do seu corpo levantassem. Parou de subir, respirou fundo e olhou para cima. Viu o capacete azul de Alfredão refletindo sua luz de LED nas pedras a menos de cinco metros de sua cabeça e sentiu-se aliviado com o silêncio do “líder nato”. “Também, depois do esporro que levou de Cíntia, tem mais é que calar a boca mesmo!”, pensou. De repente, o vento cortante que acompanhava a aventura na Serra da Mantiqueira desde o início parou de soprar e o som de um sino sendo tocado com muita força ecoou no cume da Pedra do Baú. Ao mesmo tempo em que Cíntia e Júlia se entreolhavam assustadas, uma névoa branca-arroxeada, com densidade semelhante à da fumaça resultante da queima do óleo diesel dos caminhões, desceu das alturas da serra e engoliu completamente o corpo do Alfredão. A nuvem fez desaparecer também o topo da Pedra do Baú, formando, na vertical, uma grande massa disforme que lembrava o formato de um cadáver embrulhado em um lençol. Foi então que a voz de Júlia, tímida e retraída até aquele momento, reverberou num grito e ecoou por entre as rachaduras da pedra:

			— Meu Deus! Que merda é essa? E agora? Se essa nuvem não sair dali, eu desço! E que barulho de sino é esse? Alfredão, nós não estamos mais vendo você! Não é melhor a gente descer, não?

			— Não se preocupe, minha querida! É só o vento voltar que a névoa some! É assim mesmo aqui no alto! — berrou Alfredão de volta. — Ah, e eu vi na internet que tinha um sino lá em cima da pedra, sim! Ele deve estar lá ainda, com certeza! E deve ter algum imbecil acampando lá e tocando ele com força para tentar assustar a gente! Relaxa! Bom, fiquem todos parados, tenham paciência e esperem! Aliás, paciência é uma virtude de quem quer chegar longe na vida! — continuou o “coach”, impostando a voz como se estivesse com um microfone na mão, dando palestras a empresários frustrados e gananciosos. As ondas sonoras da sua voz que transpuseram a camada de névoa densa adquiriram um timbre ainda mais grave e arrastado de uma hora para outra, quando ele falou, depois de ouvir o sino ser tocado mais uma vez: — Eu já tô nos últimos degraus e também não consigo mais ver vocês! Perguntem aí se o seu Amarildo tá bem! Ele não falou nada até agora! Esses velhos safados não aguentam uma...

			Antes de completar a frase, a voz sempre arrogante e confiante de Alfredão perdeu a “macheza” típica dos reacionários orgulhosos da própria ignorância e foi engolida por um silêncio sepulcral. As badaladas do sino desapareceram. De repente, um rosnado semelhante ao de uma onça rompeu a quietude e ecoou através dos vincos milenares da Pedra do Baú, de cima para baixo. Na sequência, um barulho forte de uma pancada oca foi ouvido e Alfredão começou a gritar aos solavancos, como se engasgasse com o próprio sangue. Vários sons parecidos reverberaram sucessivamente e fizeram Daniel, Cíntia, Júlia e seu Amarildo olharem para cima ao mesmo tempo. As badaladas do sino voltaram ainda mais fortes. Um mar de reverberações, urros e gritos se misturou no ar e formou uma massa sonora gutural, desesperada e profunda, semelhante ao barulho de vários animais sendo abatidos ao mesmo tempo. Daniel e as meninas começaram a gritar. Seu Amarildo rompeu o próprio silêncio e disse para si mesmo, em voz baixa:

			— Está acontecendo! Não pode ser, meu Deus!

			De repente, como que por encanto, o silêncio voltou e predominou. Daniel, trêmulo, mas não mais de frio, e de olhos arregalados e avermelhados, mas não de maconha, olhou para cima e sentiu algo denso, viscoso e quente escorrendo-lhe rosto abaixo. Passou os dedos entre o nariz e a bochecha esquerda e os posicionou sob a luz da lanterna do capacete. Era sangue. Olhou para cima mais uma vez e mais gotas do líquido humano vermelho atingiram seus olhos, como se pingassem de uma goteira insistente. Ele os limpou e tentou identificar o vulto do Alfredão no meio da névoa. Não viu nada. Tudo o que vislumbrou abaixo do nível nítido delineado pela neblina foi um pequeno córrego de sangue que escorria através de uma das muitas rachaduras da pedra. Com o susto, Daniel gritou mais uma vez, se desequilibrou e soltou as duas mãos do grampo de ferro. Ficou pendurado apenas por um dos mosquetões de segurança, enquanto uma pedra desprendia-se sob seus pés e despencava nas profundezas do abismo. Antes que pudesse se recompor, alcançou um dos degraus de metal com o pé direito e percebeu que os gritos de Alfredão haviam cessado por completo. Depois de ouvir um último rosnado oriundo da boca do que quer que estivesse assombrando o topo da Pedra do Baú, Daniel viu um objeto rolando pedra abaixo em sua direção, em altíssima velocidade. Era algo arredondado e tinha uma luz que girava à medida que caía. Ele desviou o corpo para não ser atingido. Tudo o que seus olhos puderam identificar entre os lampejos trêmulos da lanterna do seu capacete foi uma bola pesada e disforme de carne moída, metade vermelha e metade azul. O que quer que fosse aquilo despencou todos os trezentos e sessenta metros que separavam o topo da grande pedra do chão. De repente, o grupo ouviu o barulho de algo explodindo, como se fosse uma melancia caindo da carroceria de um caminhão. A luz que girava em torno da coisa se apagou, fazendo com que desaparecesse por completo em meio às matas densas que abraçam as beiradas da Pedra do Baú. Daniel, em estado de choque e atormentado pelos gritos agudos de Júlia e Cíntia e por um “Meu Deus!” rouco do seu Amarildo, imaginou ter visto dois olhos arregalados e alguns tufos de cabelo no meio da bola de carne. Pensou ter vislumbrado também o que parecia ser um capacete azul equipado com uma lanterna de LED, mas se recusou a acreditar no que sua cabeça sugeria. De repente, o som do sino voltou a ecoar, só que de maneira muito mais lenta e cadenciada. Parecia imitar as badaladas tristes típicas dos sinos das igrejas das cidades pequenas nos dias em que a alegria é suspensa e a tristeza pelos velórios de pessoas queridas se instala sem permissão.
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			02

			A descida

			Daniel descia a montanha devagar, tateando por várias vezes os grampos de metal com os pés para certificar-se de que eles realmente estavam ali. Olhou para cima e percebeu que a neblina densa se deslocava mais rápido do que ele. A massa, de um fúnebre tom branco-arroxeado, era tão densa e estava tão próxima de sua cabeça que ele tinha a sensação de que, se levantasse a mão, poderia agarrar e tirar um pedaço, do mesmo jeito que se belisca um algodão doce. Sem conter a curiosidade, tomou coragem, ergueu a mão direita e a fez desaparecer no interior do véu roxo. Sentiu um calor tão grande percorrendo seus dedos que recolheu o braço o mais rápido que pôde. Olhou para baixo e viu Cíntia parada, abraçada a uma escada. Desceu mais alguns degraus e, quando seus pés já quase tocavam a face da nova amiga, perguntou:

			— Cíntia, você tá bem?

			— Não! — respondeu a moça, ofegante, sem coragem de dirigir o olhar para cima. Mais balbuciava e engasgava com os lábios trêmulos do que propriamente falava. Seus olhos estavam fixos numa ponta de pedra a um palmo do seu nariz.

			— Respira e inspira com força! Tenta descer devagarinho e sem pressa! Acho que o pior já passou! — foi tudo o que Daniel respondeu, sem saber exatamente o que dizer à amiga que estava em absoluto estado de choque, ou, como dizem os montanhistas experientes, “travada”. O jovem então olhou a neblina que já estava a poucos centímetros de sua cabeça, inspirou o ar rarefeito abaixo dela, na tentativa de se acalmar também, e continuou: — Tenho uma ideia! Você já fumou maconha? 

			— Não! Nunca! — respondeu ela.

			Sem pestanejar, Daniel enfiou a mão dentro do bolso da jaqueta de nylon que usava e agarrou um baseado da erva, já enrolado e prontinho para ser fumado. Pegou um isqueiro no outro bolso, colocou o cigarro na boca e o acendeu, dando três grandes tragadas consecutivas. Depois, o entregou a Cíntia, mas a amiga não teve coragem de soltar nenhuma das mãos do grampo que a sustentava e separava da morte certa. A garota, naquele momento, apenas olhou para baixo e encarou o abismo escuro. Seu corpo parecia estar viajando de carro de boi em uma estrada esburacada, de tanto que tremia. Quando Daniel se aproximou mais um pouco dela e a luz do seu capacete iluminou seu corpo por completo, percebeu que nenhum dos dois mosquetões de segurança estava conectado aos grampos de ferro próximos. Tentando manter a calma, ele arcou o corpo do jeito mais suave possível e falou, tentando não mostrar medo na voz:

			— Cíntia, fuma um pouquinho.

			A garota então tomou coragem, levantou a cabeça e abriu a boca trêmula. Daniel colocou o cigarro entre seus lábios e o segurou, para que não caísse. A garota puxou a fumaça com tanta força que começou a tossir como quem morre afogado. Depois de mais duas insistências de Daniel e mais duas tragadas fortes, Cíntia acordou do estado de transe em que se encontrava. Para alívio do amigo, ela agarrou com firmeza um dos mosquetões presos à cintura, o conectou num degrau próximo ao peito e reiniciou a descida em silêncio. Como se acordasse de um pesadelo, ela olhou mais uma vez para baixo e gritou:

			— Seu Amarildo? Júlia? Vocês estão bem? 

			Um “Sim!” feminino ecoou a distância, muitos metros abaixo dela, mas o “Sim!” rouco e pigarrento do Seu Amarildo não veio. Cíntia chamou o velho mais uma vez e não obteve resposta. Depois de tatear com os pés e descer mais quatro degraus, ela olhou para cima para desconectar um dos mosquetões. Imediatamente, arregalou os olhos já vermelhos de maconha e levou a mão à boca ao perceber que, assim como acontecera com o Alfredão, agora era o corpo de Daniel que estava engolido dos pés à cabeça pela névoa. Gritou por ele com toda a força e esperou por alguns segundos. Gritou de novo e nada. Continuou descendo o mais rápido que pôde, mas a velocidade com que a neblina se arrastava de cima para baixo era maior. De repente, Cíntia sentiu um calor intenso esquentar sua cabeça, do pescoço para cima. Fechou os olhos e, quando os abriu, não viu mais nada. Tudo estava branco e quente, como se mergulhasse a cabeça numa grande piscina de leite morno. Os sentidos aguçados da sua juventude não funcionavam direito naquele ambiente onde até os movimentos dos seus braços e pernas eram semelhantes aos dos astronautas no espaço. Ela gritou mais uma vez pelo amigo e a resposta novamente não veio. Com o coração aos pulos e a boca seca, sentiu um cheiro de umidade tão forte no ar que imaginou estar caminhando por entre as árvores da Floresta Amazônica, como fizera em uma das viagens mais marcantes de sua vida. Depois, começou a ouvir sons de animais surgindo do nada. Um liquidificador barulhento misturava ruídos de maritacas, papagaios, onças, grilos, corujas, macacos e outros bichos selvagens, alguns não identificados. Cíntia se distraiu um pouco com tudo aquilo e seu coração desacelerou. Seus músculos, endurecidos até aquele momento pela tensão extrema, começaram a relaxar. A jovem, que nunca havia fumado sequer um cigarro de nicotina na vida, julgava que a culpa de toda aquela psicodelia confusa era da maldita erva que o amigo enfiara quase à força para dentro dos seus pulmões. Envolta nos mais diversos tipos de pensamentos aleatórios, continuou descendo, mas agora, para sua própria surpresa, sem um pingo de medo e com muita agilidade. Não via mais nada além do lençol de névoa que a envolvia, mas conseguia tatear os grampos, conectar os mosquetões a eles e descer, um a um. Não sabia quantos degraus faltavam até o solo, mas imaginava e, acima de tudo, torcia para que a malfadada aventura já estivesse no final.

			Minutos depois, bem abaixo de Cíntia, Júlia saltou aos prantos do último degrau de metal da Pedra do Baú para a segurança do nível do solo. Ajoelhou-se como se fosse uma jogadora de futebol comemorando um gol, desatou a fivela do capacete, o atirou com raiva no chão e levou as duas mãos ao rosto pálido. Lembranças do filho morto vieram à sua mente. Uma torrente de lágrimas escorreu entre seus dedos e formou uma pequena poça de lama na terra, perto dos seus joelhos. Respirou fundo, olhou para cima, cercou a boca com as mãos e gritou por Daniel. Virou a cabeça para os lados e chamou por Cíntia e por seu Amarildo. Sem resposta de nenhum deles, se levantou, pegou o capacete no chão, colocou-o de volta na cabeça e começou a correr pela trilha que dava para o estacionamento do restaurante onde o Alfredão estacionara o fusca. Depois de avançar algumas centenas de metros, tomou coragem, parou, virou a cabeça e olhou em direção à Pedra do Baú. Uma corrente elétrica de medo percorreu sua alma e fez seus cabelos ouriçarem dentro do capacete. Ela gritou. Arregalando os olhos, reparou que a grande pedra agora estava completamente encoberta pela névoa, só que o volume branco-arroxeado não tinha mais o formato de apenas um cadáver embrulhado em um lençol. Iluminado pela lua cheia, agora lembrava vários corpos empilhados da base até o topo, lembrando a imensa montanha de judeus mortos que ela vira num documentário sobre o nazismo na televisão, alguns dias antes. Júlia então se virou e voltou a correr aos tropeços pela trilha irregular coberta de galhos e folhas de árvores. Avançava por alguns minutos e parava, ofegante. Fez isso várias vezes. De repente, a luz da lanterna do seu capacete se apagou e ela parou de correr. Agora, tudo o que lhe restava era andar devagar, guiada apenas pela claridade cálida da lua cheia. Caminhou por cerca de quarenta minutos e ergueu as mãos aos céus ao ver, de longe, o velho fusca do Alfredão estacionado perto de uma grande araucária. Todas as luzes do restaurante e dos chalés próximos já estavam apagadas naquele já início de madrugada. Júlia atravessou uma pequena porteira e se assustou ao ver um vulto parado em pé ao lado da porta do veículo. Ele segurava algo nas mãos e, a julgar pela respiração acelerada que espalhava névoa ao redor do seu corpo, parecia nervoso. A moça pensou em correr de volta à trilha, mas não teve tempo. Uma voz rouca e trêmula então invadiu seus ouvidos de presa acuada:

			— Júlia? 

			— Seu Amarildo?

			— Claro! Que bom que você chegou!

			Júlia correu e abraçou o velho feito um náufrago desesperado que encontra um pedaço de madeira boiando no mar. Seu Amarildo soltou o capacete que segurava no chão e, contaminado pelo choro compulsivo da moça, também despencou em lágrimas. Com a voz embargada e ainda mais rouca do que o normal, sussurrou perto do seu ouvido:

			— Filha, cadê os outros? 

			— Não sei, seu Amarildo! — respondeu ela, desferindo tapinhas leves nas costas do novo velho amigo. — Daqui a pouco eles aparecem. Vamos esperar dentro do carro?

			O fusca, cujas portas Alfredão felizmente deixara destrancadas, era o único refúgio possível para os dois fugitivos do medo, do frio e da confusão mental. Naquele momento, era o lugar mais aconchegante, quente e protegido de qualquer ameaça externa. Seu Amarildo se acomodou no banco do motorista e Júlia deitou-se no banco de trás, cobrindo-se com uma blusa de lã que alguém deixara por lá. Ambos ficaram em silêncio por um longo tempo, até que o velho ligou o rádio do carro. Girou o botão para lá e para cá e conseguiu sintonizar apenas uma estação que transmitia um programa chamado “Nostalgia hippie”. Estava começando a tocar as notas iniciais da música “The end” da banda norte-americana The Doors. Júlia a cantarolou inteirinha, baixinho, acompanhando Jim Morrison e a melodia. Depois que os últimos acordes da música soaram, ela perguntou ao velho:

			— O senhor sabe o que significa “The end”, seu Amarildo?

			— Não tenho ideia, filha... — respondeu ele, com a voz abatida e de olhos fixos num crucifixo rosa de plástico preso ao retrovisor do fusca, junto com dois dados de pelúcia.

			— Significa “O fim”...

			— Deus me livre, filha... vira essa boca pra lá... — balbuciou o ancião, como resposta.

			Após a breve conversa sobre o ocorrido naquela noite, o silêncio voltou a possuir o interior da alma do veículo. Cerca de uma hora depois, os dois passageiros exaustos pegaram no sono. De repente, um soco forte fez o vidro do passageiro tremer. Júlia gritou e escondeu sua cabeça sob a blusa de lã. Seu Amarildo fechou os punhos das duas mãos na frente do rosto e encarou o vidro à sua direita, imitando um pugilista.

			— Abre, seu Amarildo! Abre, caralho!

			Era Daniel. Ele gritava e expelia névoa pela boca do lado de fora, ofegante depois de correr pela trilha inteira até o restaurante. Amparada pelos seus braços magros estava Cíntia, que parecia estar prestes a ter um colapso cardíaco, de tão pálida. Seu Amarildo se projetou até a porta, destravou os pinos que ele mesmo havia travado momentos antes e a abriu. Cíntia saltou no banco de trás e abraçou Júlia. Daniel gritou para que o velho trocasse de lugar com ele e assim foi feito, da maneira mais rápida que conseguiram. Já acomodado no banco do motorista, Daniel tateou a ignição e gritou:

			— Puta que pariu, aquele imbecil do Alfredão levou as chaves!

			O jovem tateou o porta-luvas, o chão do carro e perto do câmbio, mas não encontrou nada. Respirou fundo e enfiou as duas mãos por baixo do volante. Fez movimentos rápidos entrelaçando alguns fios elétricos nos dedos, contorceu a boca e o carro deu um primeiro sinal de vida. Cíntia, com os olhos vermelhos e arregalados feito duas pitangas maduras, chamou por Júlia e apontou o dedo indicador trêmulo em direção à trilha. Júlia gritou e recomeçou a chorar quando viu a névoa branca-arroxeada engolindo a pequena porteira do final do caminho com muita velocidade, a menos de cinquenta metros dali. Antes que pudesse dizer algo, o motor do fusca funcionou. Daniel então agarrou o câmbio, o puxou para trás com força e deu ré. Bateu a traseira do veículo em um pequeno arbusto, engatou a “primeira” marcha e afundou o pé no acelerador. O carro disparou em direção à porteira principal do restaurante, que estava trancada com cadeado. Quando o rapaz colocou a “segunda” e, em seguida, a “terceira” marcha, gritou:

			— Segurem firme!

			Seu Amarildo agarrou com toda a força das duas mãos no “puta que pariu” do fusca – aquela alça de segurança instalada em cima do vidro do passageiro. Cíntia e Júlia abraçaram os encostos de cabeça dos bancos da frente. Daniel fechou os olhos, acelerou ainda mais e, antes que tivesse tempo de engatar a “quarta” marcha, o para-choques do veículo se chocou violentamente contra a porteira, partindo suas tábuas velhas em vários pedaços. Sentindo que perdia o controle do carro, ele pisou no freio e virou o volante de maneira abrupta para a esquerda. Deu um “cavalinho de pau” e o fusca parou atravessado na pequena estrada à frente do restaurante. O jovem então engatou a primeira marcha mais uma vez e acelerou a toda velocidade estrada abaixo, derrapando nas curvas e quase despencando nos belos e ameaçadores abismos da Serra da Mantiqueira.

			 Depois de uma viagem silenciosa de poucos quilômetros, o fusca finalmente chegou ao centro de São Bento do Sapucaí. Todos resolveram de comum acordo que contariam o ocorrido à polícia com o máximo de detalhes possível, e assim foi feito. Foram atendidos na delegacia e um boletim de ocorrência foi aberto, sob olhares enviesados e piadinhas sarcásticas dos dois sonolentos policiais de plantão, que se apresentaram como Hugo e Luiz. Apesar de não acreditarem na história do desaparecimento do Alfredão “Coach” e de ficarem incomodados com os olhos vermelhos de maconha de Cíntia e com o sangue no rosto de Daniel, eles acionaram o corpo de bombeiros da cidade vizinha, Campos do Jordão. O combinado entre as autoridades era o de que as primeiras providências começariam a ser tomadas no início daquela mesma manhã, depois da troca do plantão. O fusca do instrutor de escaladas foi deixado na delegacia para perícia técnica, e o grupo de escaladores amadores foi dispensado sob orientações taxativas de que não deixassem a cidade em hipótese alguma.

			Assim que saíram da delegacia, seu Amarildo, que morava sozinho desde o falecimento da esposa devido à Covid-19 ocorrido meses antes, convidou Daniel e as duas meninas para que dormissem na sua casa. Mesmo morando em São Bento, Júlia resolveu aceitar o convite do velho, pois não se imaginava dormindo sozinha depois de todo o pesadelo daquela noite. Durante o trajeto a pé até sua residência, seu Amarildo perguntou se todos já estavam vacinados com todas as doses da vacina contra Covid-19 e os companheiros de escalada responderam que sim. Orientados pelo velho, os jovens subiram por uma rua íngreme feita de paralelepípedos no sentido da igreja matriz da cidade. Quando chegaram em uma praça construída em frente ao templo católico, o velho sorriu de satisfação ao ver as enormes janelas e portas de sua antiga residência. Parou em frente à porta principal pintada com tinta verde descascada, tirou um grande molho de chaves do bolso da jaqueta e a abriu. Fez um aceno gentil com a mão e todos entraram. Ele então respirou fundo, trancou a porta e disse:

			— Pois é. Acho que aqui estamos um pouco mais seguros, meus amigos. Venham comigo, vou mostrar onde vocês vão dormir. Depois, vou fazer um chá de camomila que é pra acalmar os nervos...

			Caminhando sobre os assoalhos barulhentos de madeira da casa centenária, o homem conduziu o grupo até um quarto onde estavam dispostas três camas de solteiro. Apontou para o guarda-roupas de madeira rústica, orientando que ali havia lençóis, travesseiros e cobertores. 

			– Meus netos dormem aqui! – disse, envergando um belo sorriso com a dentadura milimetricamente encaixada nas gengivas. 

			Daniel entrou num banheiro assim que o viu e lavou o provável sangue já coagulado do Alfredão “Coach” do rosto. Depois, o anfitrião conduziu o grupo até a cozinha. Pegou um pote com algumas rosquinhas de nata que estava dentro de uma despensa de madeira compensada repleta de desenhos de sabiás. Em seguida, colocou a água para ferver e orientou para que todos se sentassem nas cadeiras que estavam sob uma grande mesa feita com madeira de demolição. Assim que o chá ficou pronto, ele o serviu com as rosquinhas. Com a voz ainda enrijecida pela tensão, disse, com a voz muito baixa:

			— Tenho uma coisa pra contar a vocês!

			Cíntia e Júlia se entreolharam como se fossem amigas e confidentes de longa data. Esperavam que não fosse nada pior do que o pesadelo que acabaram de vivenciar na Pedra do Baú. Daniel tomou um grande gole de chá e tateou os bolsos da calça de escalada, em busca do tablete de maconha que sempre levava consigo. Depois, verificou o celular e balançou a cabeça de um lado para outro ao ler a mensagem de WhatsApp da mãe que perguntava: “Como foi a subida, meu bebê? Tô preocupada! Ah, a tia Zélia lá do Guirra vem amanhã aqui e vou fazer bolinho caipira pra ela! Você volta quando?”. Daniel sorriu e desligou o celular. Depois de alguns segundos de silêncio, seu Amarildo continuou:

			— Então. Eu sou filho do seu Lauro, conhecido aqui em São Bento pelo apelido de “Curupira”. Meu pai foi um dos primeiros a subir na Pedra do Baú, mas isso foi há muito tempo... — O velho olhou para o teto sem forro e com o madeiramento escurecido pela fumaça do fogão a lenha, vasculhou a memória e falou: — Acho que foi lá pelo mês de agosto de 1940, se não me falha a cachola velha. Depois, meu pai foi um dos que ajudaram a construir o abrigo que existia no topo da pedra...

			Daniel largou a xícara de chá em cima da mesa. O velho baixou a cabeça e voltou a falar, agora encarando os dedos dos pés, como se procurasse uma agulha no imenso palheiro da memória:

			— Acreditem se quiserem, mas eles subiram lá quase sem nada! Só tinham a ajuda de bambus, cordas, cipós e arames! E de Deus, claro! E foram eles que instalaram aquela escadinha de ferro na pirambeira que nós escalamos...

			— Senhor Jesus... — foi tudo o que Júlia conseguiu murmurar.

			— Pois é, minha filha. Mas não é de medo de altura que se trata essa história toda, não. É sobre outro medo... — O velho então parou de falar, suspirou, tomou o resto de chá de uma grande caneca pintada com esmalte branco descascado e concluiu, fazendo um sinal de “Em nome do Pai” com a mão trêmula: — Amanhã conto tudo pra vocês, se eu tiver coragem...
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